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Convite para a 
conversa
Cada vez mais as iniciativas de inclusão das 
Diversidades têm sido demandadas das
organizações ao redor do mundo. O debate 
sobre o papel delas cresce à medida em que
crescem também os índices de confiança em 
suas lideranças, como mostra ano a ano, por
exemplo, o Edelman Trust Barometer. E, 
dentro deste contexto, encontra-se o cenário 
da inovação (startups, empreendedorismo, 
tecnologia) que, assim como o restante 
do mundo corporativo, vem reproduzindo, 
historicamente, uma estrutura excludente 
para mulheres, pessoas negras e outros 
grupos minorizados.

Os números ilustram isso. A população 
brasileira é formada por 51,2% de mulheres 
e 55,8% de pessoas negras (dados do 
IBGE), proporção esta que não se reflete na 
liderança das startups. O Female Founders 
Report 2021 mostra que as mulheres 
representa apenas 4,7%, e a Associação 
Brasileira de Startups mostra que as pessoas 
negras são apenas 5,8% destes líderes.
Diante destes contínuos gaps, é 
imprescindível que todos os stakeholders 
deste ecossistema se movimentem de forma 
intencional e estratégica para alavancar estas 
representatividades.

No entanto, é ainda mais essencial, a 
movimentação da esfera pública que, 
como nenhuma outra, tem o poder de 

massificar políticas de inclusão, promover 
transformações de impacto, e
impulsionar a esfera privada a fazer o 
mesmo.

O Dínamo se propõe a articular esta 
discussão. Com este levantamento 
inicial, convidamos os atores envolvidos - 
representantes de governos, empresários, 
investidores, instituições de ensino, ONGs, 
sociedade civil... - para a construção conjunta 
de um mapeamento de boas práticas 
públicas. E que este mapeamento possa 
servir de inspiração para a proposição 
de políticas públicas para o Brasil que 
queremos. Mais do que conhecer os 
números, entendemos que é necessário 
colocar em prática diálogos que provoquem 
transformação com aqueles que se propõem 
a ser agentes de transformação. E é isto o 
que desejamos aqui.

Este é o nosso ponto de partida. Queremos 
conversar mais. Conhecer mais. Aprender 
mais. Queremos, junto com você, enriquecer 
esse debate e construir uma base sólida de 
benchmarks e boas práticas para colocarmos 
em prática, com o máximo de consistência, as 
mudanças que queremos ver no ecossistema 
de startups e na sociedade.

E aí, vem com a gente?
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PAÍSES 
MAPEADOS

Alemanha
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Canadá
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Unidos
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Unido

Suécia
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Uzbequistão
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CATEGORIAS DO 
MAPEAMENTO – 
Políticas e iniciativas públicas nacionais

Programa de qualificação e incentivo para mulheres 
empreendedoras

Incentivos para empreendedoras em inovação

Programa de capacitação empreendedora e 
tecnológica para mulheres

Capacitação e apoio para mulheres 
empreendedoras

Capacitação e incentivo para pessoas negras 
empreendedoras

Programa de qualificação empreendedora para 
mulheres com deficiência

Incentivo para mulheres empreendedoras com foco 
em inovação e tecnologia

Incentivo ao empreendedorismo feminino na 
ciência, tecnologia e inovação

Capacitação para mulheres empreendedoras

Incentivos para empreendedoras negras

Capacitação e estímulo para mulheres e pessoas 
negras empreendedoras 

Capacitação e networking para empreendedoras

Capacitação e incentivo para mulheres 
empreendedoras

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

13 políticas / iniciativas mapeadas 77 6
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CATEGORIAS DO 
MAPEAMENTO – 
Políticas e iniciativas públicas internacionais

Incentivo para empreendimentos de grupos 
minorizados

Incentivos para mulheres na tecnologia

Mentoria de empreendedorismo para mulheres

Programa de incentivo e networking para mulheres 
empreendedoras

Incentivos para mulheres empreendedoras

Incentivo para mulheres e empreendedores de 
grupos minorizados

Incentivo para pessoas negras empreendedoras

Incentivo para empreendedoras e para projetos de 
impulsionamento para mulheres

Programa de desenvolvimento para mulheres 
empreendedoras

Programa de apoio para pessoas negras 
empreendedoras

Incentivo para mulheres em inovação

Programa de incentivo para pessoas negras 
empreendedoras

Programa de desenvolvimento comportamental 
para mulheres empreendedoras

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

13 políticas / iniciativas mapeadas 77 6
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Políticas e Iniciativas Públicas de 
Inclusão de Gênero e Raça/Etnia no
Ecossistema de Inovação 

NacionaisNacionais
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PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO 
E INCENTIVO PARA MULHERES 
EMPREENDEDORAS

Quando: lançado em 2021

Contexto: o programa Empreenda Mulher, desenvolvido 
pela Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência e 
Tecnologia do Estado de SP, tem o objetivo de incentivar a 
autonomia das mulheres, possibilitando acesso a crédito e 
oferta de cursos de qualificação empreendedora, tecnológica, 
entre outras áreas.

Pontos de potencial impacto:
• O programa traz mais de 40 mil vagas abertas em cursos 
de formalização, marketing digital, educação financeira, entre 
outros.
• O programa também liberou R$ 50 milhões em microcrédito 
pelo Banco do Povo, disponível com condições especiais.

SÃO PAULO, BRASIL

Empreendedorismo, Tecnologia > Gênero
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PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO 
EMPREENDEDORA PARA 
MULHERES COM DEFICIÊNCIA

Quando: lançado em 2021

Contexto: o programa TODAS in-Rede foi desenvolvido pela 
Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência 
de São Paulo com o objetivo de incidir na promoção do 
empoderamento e emancipação das mulheres com deficiência 
do Estado de São Paulo, visando a favorecer a melhoria da 
qualidade de vida e a inclusão social.

Pontos de potencial impacto:
• De acordo com a Base de Dados dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência, atualmente vivem mais de 1,7 milhão de 
mulheres com deficiência em São Paulo.
• Há mais de 17 mil vagas disponíveis em cursos para as 
mulheres com deficiência do Estado.
• Dentre os cursos oferecidos, há os de educação  
empreendedora e tecnológica: Banco De Dados, Lógica 
de Programação, Desenvolvimento Web, Desenvolvimento 
Mobile, Finanças na Empresa, Planejamento Empresarial, 
Gestão Administrativa.

SÃO PAULO, BRASIL

Empreendedorismo, Tecnologia > Gênero
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INCENTIVO PARA 
EMPREENDEDORAS NEGRAS

Quando: lançado em 2020

Contexto: a Firgun é uma startup de microcrédito digital para 
empreendedores em situação de vulnerabilidade social. Em 
julho de 2020 foi reconhecida pelo Prêmio Impacto Público, 
da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania 
de São Paulo (SMDHC), e implementou o Fundo Periferia 
Empreendedora, levando empréstimos a juros zero para 
mulheres negras empreendedoras da cidade de São Paulo.

Pontos de potencial impacto:
• Ao todo, 25 empreendedoras negras de São Paulo foram 
contempladas.
• Cada uma recebeu R$ 3.000,00 com política de juros 
zero, parcelamento em até 20x e quatro meses para começar 
a pagar.
• O total de investimento do projeto foi de R$ 50.000,00.

SÃO PAULO, SÃO PAULO, 
BRASIL

Empreendedorismo > Gênero e Raça
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INCENTIVO PARA 
EMPREENDEDORAS EM 
INOVAÇÃO

Quando: 2020

Contexto: o Programa Mulheres Inovadoras foi uma 
premiação criada para estimular startups lideradas por 
mulheres. O Programa é uma cooperação entre o Ministério da 
Ciência, Tecnologia, Inovações e Telecomunicações (MCTIC), a 
Financiadora de Estudos e Projetos - Finep e a Prefeitura de 
São Paulo.

Pontos de potencial impacto:
• O programa premiou 5 startups, lideradas por mulheres, 
cujas atuações estavam dentro destas temáticas: Aeronáutica; 
Agricultura Aplicada; Agricultura; Agritech; Aquaviário; Building 
Information Modeling; Biotecnologia; Blockchain; Cidades 
Sustentáveis; Ciências Sociais; Cirurgia Robótica em Hospitais 
Universitários; Combustíveis; Defesa; Descentralização de 
recursos; Economia Criativa; Educação; Energia; Engenharias; 
Esportes; Fármacos; Fintech; Bioma da Caatinga; Habitação; 
Healthtech; TV Digital 
• As startups selecionadas receberam o valor de R$ 100.000,00 
cada.

SÃO PAULO, SÃO PAULO, 
BRASIL

Empreendedorismo, Tecnologia, Inovação > Gênero
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INCENTIVO PARA MULHERES 
EMPREENDEDORAS COM FOCO 
EM INOVAÇÃO E TECNOLOGIA

Quando: lançado em maio de 2021

Contexto: o edital Inventiva, lançado pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia, é um programa que 
visa identificar e apoiar o surgimento de empreendimentos de 
base tecnológica advindos de mulheres residentes na Bahia, e 
incentivar a inserção do público feminino no ecossistema de 
inovação do Estado.

Pontos de potencial impacto:
• O edital seleciona até 100 ideias.
• Cada projeto pode receber o incentivo de até R$ 80.000,00. 
O total do edital é de R$ 1,6 milhão.
• Serão apoiados projetos inovadores nas seguintes temáticas: 
Automação; Big Data; Biotecnologia e Genética; Blockchain; 
Design; Eletroeletrônica; Geoengenharia; Inteligência artificial 
e Machine Learning; Internet das coisas (IoT); Manufatura 
avançada e robótica; Mecânica e mecatrônica; Nanotecnologia; 
Química e Novos materiais; Realidade aumentada; Realidade 
virtual; Segurança, Privacidade e Dados; Tecnologia Social; e 
Tecnologia da Informação (TI), Telecom.

BAHIA, BRASIL

Empreendedorismo, Tecnologia, Inovação > Gênero
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CAPACITAÇÃO E ESTÍMULO 
PARA MULHERES E PESSOAS 
NEGRAS EMPREENDEDORAS

Quando: desde 2014

Contexto: a Política Estadual de Fomento ao 
Empreendedorismo de Negros e Mulheres foi instituída pelo 
governo da Bahia, com vigência de 4 anos, com a finalidade de 
criar condições para aumentar a inclusão, a produtividade e o 
desenvolvimento sustentável de empreendimentos liderados 
por mulheres e pessoas negras no mercado.

Pontos de potencial impacto:
Em parceria com o SEBRAE, o governo da Bahia viabiliza o 
acesso a programas de:
• Capacitação,
• Estímulo ao associativismo,
• Desenvolvimento territorial e acesso a negócios, por meio da 
abertura de mercados,
• Garantia e ampliação de crédito,
• Tecnologia e inovação das micro e pequenas empresas.

BAHIA, BRASIL

Empreendedorismo, Tecnologia, Inovação > Gênero e Raça
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PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO 
EMPREENDEDORA E 
TECNOLÓGICA PARA 
MULHERES

Quando: lançado em outubro de 2021

Contexto: o Projeto Mulher Líder, lançado pela Coordenadoria 
de Políticas e Direitos das Mulheres e desenvolvido em parceria 
com o Consulado Geral dos EUA, prevê a construção de um 
coworking com espaço kids e um Programa de Formação com 
base em Tecnologia, Inovação e Liderança para potencializar o 
empreendedorismo feminino

Pontos de potencial impacto:
• Os cursos oferecidos têm duração de 4 meses e serão 
atendidas 120 mulheres. As disciplinas incluem ensino 
à distância e presencial e abrangem as competências de 
liderança, planejamento estratégico, gestão financeira, 
inovação, programação, marketing digital entre outras.
• A Associação Comercial do Estado do Rio de Janeiro (Acierj) 
abrigará o espaço coworking em sua sede no Centro de 
Niterói. O Senac-RJ participa na área de inovação com cursos,
mentorias e bolsas de estudo. A Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação participa com capacitações em 
programação e computação gráfica.

NITERÓI, RIO DE JANEIRO, 
BRASIL

Empreendedorismo, Tecnologia, Inovação > Gênero
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INCENTIVO AO 
EMPREENDEDORISMO 
FEMININO NA CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

Quando: lançado em agosto de 2021

Contexto: o edital Mulheres Inovadoras em Pernambuco, 
lançado pela Fundação de Amparo a Ciência e Tecnologia de 
PE, visa incentivar o desenvolvimento de soluções tecnológicas 
inovadoras para produtos, serviços e processos, através de 
projetos cooperativos entre as mulheres empreendedoras 
e as mulheres cientistas. Seu propósito é gerar inovação e 
competitividade nas startups em condições de escalar o seu 
modelo de negócios já consolidado, com atuação voltada, 
principalmente, aos setores econômicos estratégicos do 
estado.

Pontos de potencial impacto:
• O investimento do edital é de R$ 454.000,00, com bolsas para 
pesquisadoras doutoras que integrarão as Equipes Técnicas 
a desenvolverem seus projetos nas Startups aprovadas. A 
vigência das propostas será de 18 meses.

PERNAMBUCO, BRASIL

Empreendedorismo, Tecnologia, Inovação > Gênero
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CAPACITAÇÃO E NETWORKING 
PARA EMPREENDEDORAS

Quando: desde 2015
Contexto: O Empreendedora Curitibana é um programa 
que busca fomentar o empreendedorismo feminino em 
Curitiba promovendo encontros, palestras e workshops 
gratuitos, proporcionando uma formação planejada e sólida 
para mulheres.
Pontos de impacto:
• Desde 2015, mais de 850 mulheres já passaram pelas 
capacitações.
• Dentre as capacitações oferecidas estão Plano de Negócio, 
Propósito, Comunicação e Marketing Digital, Inovação, 
Finanças, Estratégias de Mercado, Investimento, Vendas pela 
Internet, Comportamento e auto conhecimento, Comunicação 
corporal e verbal, Comunicação e marketing, Produções (vídeo, 
fotografia, podcast, celular), Networking e Pitch.
• O Prêmio Empreendedora Curitibana premia e reconhece, 
bianualmente, três empreendimentos liderados por mulheres 
curitibanas. Nove empreendimentos já foram premiados.

CURITIBA, BRASIL

Empreendedorismo, Inovação > Gênero
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CAPACITAÇÃO E APOIO 
PARA MULHERES 
EMPREENDEDORAS

Contexto: o SEBRAE GO, através do programa Passaporte 
Delas, oferece uma trilha de ações para desenvolvimento, 
destinada mulheres donas de micro ou pequena empresa ou 
aquelas que querem empreender. São três opções específicas 
de jornadas para desenvolvimento, por meio de capacitações, 
consultorias, networking e webinars.

Pontos de impacto:
As três opções de jornada são:
• Descobrir: voltada para quem quer começar um 
empreendimento, ensinando competências como Plano de 
Negócio, Marketing Digital, Liderança, Gestão Financeira.
• Desenvolver: jornada indicada à empreendedora que já tem 
uma ideia de negócio e que deseja implementá-la. Ensina 
técnicas como criação de projetos, produtos, serviços.
• Avançar: fornece consultoria especializada em gestão e 
inovação.

GOIÁS, BRASIL

Empreendedorismo, Inovação > Gênero
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CAPACITAÇÃO 
PARA MULHERES 
EMPREENDEDORAS

Quando: desde 2020
Contexto: o Projeto Meninas da Geotecnologia visa ensinar 
o caminho da autonomia econômica e financeira por meio do 
uso de geotecnologias. O projeto leva em conta um recorte 
especial da população paraense. Todas as atividades são 
voltadas para mulheres ribeirinhas, extrativistas, quilombolas, 
catadoras de material reciclável, agricultoras familiares e 
rurais.
Pontos de potencial impacto:
• Cerca de 4.000 meninas e mulheres do campo e da cidade 
serão capacitadas.
• O investimento é de 1 milhão de reais.
• O projeto fornecerá cursos e treinamentos com temas 
que incluem a alfabetização digital, noções de língua 
estrangeira, gramática, igualdade de direitos, manejo de 
recursos naturais, sistemas agroflorestais, inclusão social e 
produtiva.
• Além de disseminar conhecimento sobre o Sistema 
Agroflorestal (SAF), a ideia é que a capacitação contribua para 
o licenciamento ambiental rural para regularização de áreas 
urbanas e rurais de empreendimentos femininos, promova 
o mapeamento de mercados consumidores e a formação de 
multiplicadores rurais.

PARÁ, BRASIL

Empreendedorismo, Tecnologia > Gênero e Raça
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CAPACITAÇÃO E INCENTIVO 
PARA MULHERES 
EMPREENDEDORAS

Quando: desde 2020

Contexto: O Projeto Qualifica Mulher visa formar uma 
rede de parcerias com o poder público federal, estadual, 
distrital e municipal, entidades e instituições privadas, para 
fomentar ações de qualificação profissional, trabalho e 
empreendedorismo, para geração de emprego e renda para 
as mulheres em situação de vulnerabilidade social. Serão 
atendidas, prioritariamente, mulheres que possuam renda 
mensal de até um salário mínimo e meio, que estejam 
cursando ou tenham concluído o ensino fundamental e/ou 
médio, ou que não tenham escolaridade.

Pontos de impacto:
• Objetivo é capacitar cerca de 270 mil mulheres nos próximos 
dois anos.
• Em 2020, foram investidos mais de R$ 19 milhões, 
beneficiando mais de 25,7 mil mulheres.
• O Projeto Qualifica Mulher é executado por meio de 
3 eixos: Qualifica Capacita (qualificação e capacitação 
profissional), Qualifica Empreende (capacitação para 
o empreendedorismo), e Qualifica Concretiza (caminho 
à empregabilidade e incentivo ao microcrédito para 
empreendedoras).

BRASIL

Empreendedorismo, Inovação > Gênero
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CAPACITAÇÃO E INCENTIVO 
PARA PESSOAS NEGRAS 
EMPREENDEDORAS

Quando: 2013-2015

Contexto: O Projeto Brasil Afroempreendedor foi 
desenvolvido pelo SEBRAE Nacional, coordenado pelo 
Instituto Adolpho Bauer (IAB), de Curitiba (PR), pelo Coletivo de 
Empresários e Empreendedores Afrobrasileiros de São Paulo 
(CEABRA/SP) e pela Associação Nacional dos Coletivos de 
Empresários e Empreendedores Afrobrasileiros (ANCEABRA). 
O projeto visa realizar ações de capacitação e formação 
de micro e pequenos empresários e de empreendedores 
individuais negros brasileiros, inclusive de comunidades 
negras remanescentes de quilombo.

Pontos de impacto:
• Em 12 Estados (Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Pernambuco, Bahia, 
Maranhão, Paraíba, Goiás e Amapá) foram selecionadas 1,2 mil 
iniciativas empreendedoras para participar de 12 seminários 
estaduais.
• Destas, 500 foram selecionadas para formarem a 
Rede Nacional de Micro e Pequenos Empresários e 
Empreendedores Individuais Afro-Brasileiros, e obterem 
acompanhamento específico do SEBRAE e da equipe do 
projeto, com ações de formação e de capacitação e recursos.

BRASIL

Empreendedorismo > Raça
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Políticas e Iniciativas Públicas de 
Inclusão de Gênero e Raça/Etnia no
Ecossistema de Inovação 

Internacionais
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INCENTIVO PARA 
EMPREENDIMENTOS DE 
GRUPOS MINORIZADOS

Contexto: desenvolvido pelo Department of Economic 
and Community Development de Connecticut, o Minority 
Business Revolving Loan Fund oferece uma linha de crédito 
com condições especiais para empreendimentos liderados por 
pessoas de grupos minorizados. Incluindo, no caso, mulheres 
e pessoas negras.

Pontos de impacto:
• O empreendimento pode obter até 100 mil dólares de 
empréstimo com pagamento em até 10 anos.

CONNECTICUT, 
ESTADOS UNIDOS

Empreendedorismo > Gênero e Raça
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INCENTIVO PARA MULHERES 
E EMPREENDEDORES DE 
GRUPOS MINORIZADOS

Quando: desde 2013

Contexto: o Disadvantaged Business Revolving Loan 
Program, desenvolvido pelo governo de Illinois, objetiva 
dar suporte a empreendimentos liderados por mulheres e 
pessoas de grupos minorizados, incluindo pessoas negras, 
para competirem por contratos de construção com o Estado.

Pontos de potencial impacto:
• O programa concede empréstimos em condições especiais 
para empreendimentos certificados liderados por mulheres e 
pessoas de grupos minorizados.
• O investimento inicial do governo de Illinois foi de 3 milhões 
de dólares.

ILLINOIS, 
ESTADOS UNIDOS

Empreendedorismo > Gênero e Raça
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PROGRAMA DE APOIO 
PARA PESSOAS NEGRAS 
EMPREENDEDORAS

Quando: desde agosto de 2020

Contexto: o Black Entrepreneurs NYC (BE NYC), da cidade 
de Nova York (na qual 22% da população é negra e apenas 
2,1% dos emprendimentos são de pessoas negras), é um 
programa resultante de uma pesquisa com +1500 pessoas, 
que identificou as principais áreas nas quais as pessoas negras
empreendedoras precisam de apoio para ter sucesso. O BE NYC 
visa ajudar a criar igualdade de oportunidades, promovendo o 
empreendedorismo negro.

Pontos de potencial impacto:
• Os principais desafios identificados pelos empreendedores 
negros foram: acesso a investimento, orientação 
profissional (recursos, networking e mentoria), encontrar/
acessar clientes, espaço de trabalho acessível.
• Sem especificamente discriminar os investimentos alocados, 
a cidade de Nova York se compromete a:
• Criar um fundo, em parceria com a iniciativa privada, para 
impulsionar empreendimentos de pessoas negras através da 
inovação;
• Convocar a iniciativa privada a adotarem políticas mais 
inclusivas de empréstimos para negócios;
• Realizar diversos eventos para fomentar o ecossistema e 
conexões de mentoria para empreendimentos negros;
• Facilitar e conectar os empreendimentos negros aos contratos 
da cidade;

NOVA YORK, NOVA YORK, 
ESTADOS UNIDOS

Empreendedorismo > Raça



Página 29

INCENTIVO PARA MULHERES 
NA TECNOLOGIA

Quando: desde 2001

Contexto: o programa ADVANCE, do National Science 
Foundation (NSF) objetiva investir na inserção de mulheres nas 
áreas de ciência, tecnologia, engenharia e matemática (STEM), 
incentivando instituições de ensino superior, sociedades 
profissionais e outras organizações sem fins lucrativos.

Pontos de impacto:
• De 2001 até hoje, mais de 270 milhões de dólares foram 
investidos.
• Mais de 100 instituições de ensino superior e organizações sem 
fins lucrativos relacionadas com STEM foram contempladas, 
em 41 estados americanos.
• Dentre as temáticas dos projetos contemplados, destacam-
se os de transformação institucional para a inclusão e retenção 
de mais mulheres, e de fomento à liderança de mulheres em 
áreas STEM.

ESTADOS UNIDOS

Ciência, Tecnologia > Gênero
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INCENTIVO PARA PESSOAS 
NEGRAS EMPREENDEDORAS

Quando: desde 2012

Contexto: através do Start Up Loans, práticas equitativas 
foram inseridas para disponibilizar crédito para grupos 
minorizados, dentre eles, os empreendimentos liderados por 
pessoas negras.

Pontos de impacto:
• Desde 2012, mais de 11.000 negócios de pessoas de grupos 
minorizados, dentre elas pessoas negras, foram contempladas 
com linhas de crédito de até 25 mil euros.
• Este número equivale a 1 em cada 5 das linhas de créditos 
disponibilizadas pelo programa.

REINO UNIDO

Empreendedorismo > Raça
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INCENTIVO PARA MULHERES 
EM INOVAÇÃO

Quando: desde 2016

Contexto: através do Women in Innovation Awards 2021/22, 
o governo do Reino Unido irá reconhecer e apoiar pelo menos 
20 mulheres empreendedoras do país que tenham ideias 
inovadoras e planos ambiciosos.

Pontos de potencial impacto:
• Pelo menos 20 mulheres serão contempladas, e cada uma 
receberá 50 mil euros.
• O prêmio busca projetos que inovem em soluções 
relacionadas a desafios ambientais, sociais ou econômicos.

REINO UNIDO

Empreendedorismo > Raça



Página 32

MENTORIA DE 
EMPREENDEDORISMO PARA 
MULHERES

Quando: desde 2014

Contexto: através do programa Women Enterprise, o 
Ministério da Economia e Energia do governo da Alemanha 
promove eventos de incentive ao empreededorismo para 
meninas estudantes, estagiárias, universitárias e mulheres 
que desejam empreender. O objetivo é mobilizar o potencial 
da indústria de startups.

Pontos de potencial impacto:
• Mais de 200 mulheres empreendedoras alemãs fazem 
parte do programa como “empreendedoras-modelo”, e 
compartilham suas experiências e conhecimentos em sessões
para meninas e mulheres do país.
• Os eventos são realizados em escolas, universidades e 
outras instituições de ensino, em instituições regionais e 
municipais, como câmaras, agências de desenvolvimento 
econômico, organismos de promoção da igualdade e outros 
multiplicadores regionais.

ALEMANHA

Empreendedorismo > Gênero
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INCENTIVO PARA 
EMPREENDEDORAS E 
PARA PROJETOS DE 
IMPULSIONAMENTO PARA 
MULHERES

Quando: desde 2018

Contexto: o programa Women Entrepreneurship Strategy, 
do governo do Canadá, objetiva financiar atividades voltadas 
para mulheres empreendedoras; iniciativas para apoiar 
mulheres em setores tradicionalmente sub-representados; 
oportunidades de networking, matchmaking e mentoria; 
programas de incubadoras e aceleradoras; iniciativas 
para apoiar a participação de mulheres diversas e sub-
representadas no empreendedorismo; esforços para expandir 
programas que apoiem mulheres empresárias no país.

Pontos de impacto:
• Até outubro de 2021, reporta-se que 52 projetos foram 
apoiados, totalizando investimentos de mais de 93 milhões 
de dólares.
• Dentre os projetos apoiados, há os que contemplas 
interseccionalidades específicas, como as mulheres dos 
povos originários canadenses e as mulheres que vivem em 
zonas rurais.
• Dentre os setores especificamente visados, estão o de 
tecnologia e de agronegócio.

CANADÁ

Empreendedorismo > Gênero
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PROGRAMA DE INCENTIVOS 
PARA PESSOAS NEGRAS 
EMPREENDEDORAS

Quando: desde maio de 2021

Contexto: o Black Entrepreneurship Program, parceria 
do governo do Canadá com a iniciativa privada, visa fornecer 
aos empresários e empreendedores negros o apoio de que 
precisam para avançar e se recuperar da pandemia, e visa 
estabelecer uma base que lhes permitirá expandir seus 
negócios nos próximos meses e anos.

Pontos de potencial impacto:
Com um investimento de 350,8 milhões de dólares durante 
4 anos, o programa começa se alicerçando na criação de 3 
pilares:
• O Black Entrepreneurship Loan Fund, que conta com o 
investimento total de 158 milhões de dólares e concederá 
empréstimos de até 250 mil dólares para empreendimentos 
de pessoas negras.
• O National Ecosystem Fund, que conta com investimento 
de 50 milhões de dólares para organizações sem fins 
lucrativos lideradas por pessoas negras que deem suporte 
para empreendimentos de pessoas negras.
• O Black Entrepreneurship Knowledge Hub, que conta com 
o investimento total de 5 milhões de dólares, e conduzirá 
pesquisas sobre o empreendedorismo negro através de 
parcerias de negócios com instituições de educação.

CANADÁ

Empreendedorismo > Raça
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PROGRAMA DE INCENTIVO 
E NETWORKING 
PARA MULHERES 
EMPREENDEDORAS

Quando: 2010-2013

Contexto: o Development of Female Employment and 
Entrepreneurship objetivou o fortalecimento, orientação para 
as mulheres iniciarem seus empreendimentos, e promovendo 
conexão e networking para as empresas existentes.

Pontos de potencial impacto:
• No total, 4.787 empreendedoras foram impactadas.
• Cerca de 44 milhões de euros foram investidos.
• O programa visou empresas lideradas por mulheres de todas 
as indústrias e setores, com ênfase especial nas parcerias 
femininas, empresas de famílias monoparentais e mulheres 
com deficiência.

GRÉCIA

Empreendedorismo > Gênero
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PROGRAMA DE 
DESENVOLVIMENTO 
PARA MULHERES 
EMPREENDEDORAS

Quando: 2007-2014

Contexto: através dos programas Promoting Women’s 
Entrepreneurship e Resource Centres for Women, a 
Swedish Agency for Economic and Regional Growth busca 
melhorar as condições para o início e o crescimento de 
negócios dirigidos por mulheres. Os programas se concentram 
em fornecer ferramentas para empreendedoras e lhes inserir 
no ecossistema de negócios.

Pontos de potencial impacto:
• Mais de 87 milhões de euros foram investidos e mais de 178 
mil mulheres foram impactadas.
• Mais de 40 mil mulheres participaram de programas de 
gestão de negócios.
• Mais de 31 mil mulheres estudantes participaram de projetos 
de empreendedorismo.
• Mais de 7300 mulheres participaram de treinamento de 
empreendedorismo, iniciando mais de 540 novos negócios.

SUÉCIA

Empreendedorismo > Gênero
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PROGRAMA DE 
DESENVOLVIMENTO 
COMPORTAMENTAL 
PARA MULHERES 
EMPREENDEDORAS

Quando: meados de 2018

Contexto: Togo implementou um programa de treinamento de 
habilidades comportamentais ao invés de apenas habilidades 
técnicas para mulheres empreendedoras. A ideia era ensiná-
las a agirem de forma mais proativa, com mais iniciativa, e 
demonstrando perseverança.

Pontos de potencial impacto:
• As treinandas viram uma melhoria de 40% no lucro de seus 
negócios.
• Uma das empreendedoras apenas alugava vestidos antes do 
treinamento. Depois dele, ela relata que ela decidiu expandir 
seu negócio para a venda de vestidos e passou a oferecer 
acessório como véu e luvas. Ela agora possui lojas em 3 países 
da África.
• O sucesso do treinamento foi tão positivo no Togo que outros 
8 países africanos adotaram a metodologia.

TOGO

Empreendedorismo > Gênero
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INCENTIVO PARA MULHERES 
EMPREENDEDORAS

Quando: 2020-2021

Contexto: através da United States Agency for International 
Development, criada nos EUA em 1961, e do programa 
USAID’s Future Growth Initiative, IT Park Uzbekistan, 
startup de tecnologia do Uzbequistão, lançou a Tumaris.Tech, 
projeto que objetiva dar suporte a mulheres empreendedoras 
através de cursos de computação; incubadoras, aceleradoras, 
mentoria e acesso a investidores anjos para startups fundadas 
por mulheres.

Pontos de potencial impacto:
• Até o momento, mais de 420 mulheres foram capacitadas.
• 62 novas startups foram fundadas por mulheres.
• Mais de 270 empregos novos ou melhorados foram gerados 
para mulheres.
• O projeto foi finalista do WomenTech Global Awards 2020, 
competindo com mais de 150 países.

UZBEQUISTÃO

Empreendedorismo, Tecnologia, Inovação > Gênero
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Internacionais

Políticas de Cotas para Mulheres em 
Conselhos Administrativos
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ALGUNS DOS PAÍSES 
E  REGIÕES COM 
COTAS POR  LEIS PARA 
MULHERES  EM CONSELHOS 
ADMINISTRATIVOS

Impacto Positivo:
• O percentual de mulheres nos conselhos administrativos destas empresas aumentou 
dentro dos períodos inicialmente
determinados. Na Noruega, por exemplo, o número saltou de 6% em 2002 para 40% em 
2008.
Pontos de Discussão
• Em alguns casos, empresa diminuíram o tamanho de seus conselhos para chegar à 
porcentagem de mulheres determinada.
• Em outros casos, poucas mulheres passaram a ocupar cadeiras em vários conselhos 
diferentes.
• Em casos onde a lei não era mandatória e era apenas sugestiva, os efeitos observados não 
foram de alto impacto.

Alemanha

Holanda

Califórnia, EUA

Itália

Bélgica

Islândia

Espanha

Noruega

França

Quebec, Canadá
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MAPEAMENTO 
DE DIVERSIDADE
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante desse mapeamento inicial, consideramos relevante destacar alguns aspectos 
observados:

• Observa-se, tanto nacionalmente quanto internacionalmente, uma tendência de aumento
de lançamento de novas políticas públicas a partir dos últimos 3 a 6 anos. Na pauta racial, o
assassinato de George Floyd foi um marco para o aumento das movimentações da iniciativa
privada e também da iniciativa pública.

• As cidades e estados brasileiros se destacam pelas várias iniciativas para além da esfera
federal, a exemplo de São Paulo. Tanto o estado como a cidade registram um bom número
de movimentações inclusivas.

• Tanto nacionalmente quanto internacionalmente, há uma carência de registro e divulgação
de dados, indicadores e resultados, mesmo para políticas pioneiras, como um dos casos
mapeados da Bahia.

• Práticas de capacitação de soft skills para grupos minorizados têm sido mais
implementadas e bem avaliadas nos últimos anos, a exemplo de um dos casos mapeados no
Tongo, país africano.

• Internacionalmente, o Canadá é um país que se destaca por apresentar projetos bem
robustos com estrutura sólida, recursos volumosos alocados, prazos e stakeholders
determinados, dentre outros fatores importantes para o sucesso.

• As políticas e iniciativas que contemplam os grupos minorizados no empreendedorismo
não necessariamente são focadas no ecossistema tecnológico e de inovação.

• Projetos interseccionais, ou seja, que contemplem grupos sociais a partir da conexão de 
mais características de identidades, são ainda mais raros dos que os projetos focados em 
apenas um grupo ou pauta minoritária.
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Diante destas observações, e com o intuito de promover o debate para a construção de políticas 
públicas que estimulem a Diversidade no ambiente de Inovação, o Dínamo considera como 
pontos essenciais:

1. A necessidade de dados
Que cada entidade conduza a mensuração de dados sobre o impacto de suas iniciativas e 
políticas no contexto da diversidade e inovação. Apenas com a apuração de resultados - 
quantitativos e qualitativos - de cada ação será possível avaliar sua efetividade para mantê-la, 
ajustá-la, extingui-la ou mesmo ampliar sua aplicação.

E que por fim, estes dados sejam tornados  acessíveis e visíveis para que os cidadãos e os 
grupos diretamente envolvidos com o tema possam estudá-los, analisá-los e atuar para o 
aperfeiçoamento contínuo  das ações..

2. Não é preciso começar do zero
Nos perguntamos: será que é preciso criar políticas públicas para Diversidade e Inovação do zero? 
Acreditamos que podemos adaptar boa parte do que já existe. Na maioria dos países e no Brasil já 
existem e funcionam várias políticas públicas para o fomento da inovação e empreendedorismo 
cujo público-alvo não é específico. Isso porque, em sua origem, estas iniciativas não foram 
pensadas com a preocupação de estimular a diversidade e a inclusão de grupos minorizados.

Contudo, as  políticas existentes nos campos de empreendedorismo, negócios, tecnologia, 
inovação e talentos podem e devem acrescentar aos seu escopo um estímulo intencional, 
direcionado ao fomento da inclusão. Por exemplo, se há uma linha de crédito para pequenos 
empreendedores ou pequenos empreendimentos, pode-se incluir, nos critérios de seleção, uma 
pontuação adicional para os empreendimentos liderados por mulheres e pessoas não-brancas, 
ou mesmo, a prática de taxas de juros mais baixas para estes grupos.

3. Pensar global, agir local
Assim como nós observamos para o tema “Densidade” (outro eixo da atuação do Dínamo), 
também no eixo Diversidade, percebemos a existência de  muitas iniciativas em nível regional. 
Ainda que a questão da Diversidade seja uma preocupação de diversos países, culturas e 
organizações em todo o globo, a presença marcante destas iniciativas pode nos dizer sobre uma 
maior facilidade, ou necessidade de construir soluções para problemas de forma local.

O fato de pensar em políticas públicas geograficamente delimitadas, pode ser a chave para ajudar 
a resolver problemas específicos de cada local, otimizar vocações e recursos existentes e ainda, 
conseguir gerir o impacto de forma mais próxima, com mais cuidado e assertividade.

Mas, estas não se propõem a ser conclusões definitivas  para a discussão sobre Diversidade 
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e Inovação. Como já apresentado, com este mapeamento o Dínamo pretende iniciar o 
debate sobre o tema e provocar reflexões que possam estimular a construção de políticas 
e disseminação de boas práticas públicas sobre o tema. Propomos com este material um 
ponto de partida para uma discussão mais ampliada, que pode e deve ter a participação de 
diferentes agentes representativos da diversidade, a fim de buscarmos caminhos em direção 
a maior equidade na participação de todas e todos no processo de inovação.

Se você também tem ideias sobre como criar políticas públicas efetivas para fomentar a 
Diversidade no contexto da Inovação Tecnológica no Brasil e deseja  compartilhar conosco 
suas perspectivas, queremos muito ouvir e trocar aprendizados. Escreva para diversidade@
dinamo.org.br e vamos iniciar este papo!
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Você conhece outras boas práticas ou políticas 
públicas que poderiam integrar este mapeamento? 

Quer ajudar a propor novas políticas públicas para que 
o ambiente da inovação seja mais diverso e inclusivo?

O Dínamo quer te ouvir e aprender com você.
Escreva para:

diversidade@dinamo.org.br

dinamo.org.br

diversidade@dinamo.org.br

/company/dínamo


